
Borja quer Carta com liberdade 
^ "O importante é que a 
próximo Constituinçâo es­
tabeleça uma nova ordem, 
fundada na liberdade", 
afirmou ontem o jurista Cé-
lio Borja, assessor especial 
da Presidência da Repúbli­
ca, escolhido pessoalmetne 
pelo presidente José Sar-
ney como um dos Integran­
tes da Comissão Constitu­
cional que elaborará um 
anteprojeto de Constitui­
ção. 

— No Brasil, o povo tem 
sido superior a elites e está 
plenamente preparado pa­
ra conviver com uma or­
dem elaborada a partir do 
principio da liberdade, dis­
se Borja, que recebeu a 
floticia de sua indicação na 
última sexta-feira. 

' Célio Borja, ao contrário 
de outros juristas, defende 
uma composição "ecléti­
ca" da Comissão Constitu­
cional: "Todos devem con­
tribuir em pé de igualdade; 
o anteprojeto de Constitui­
ção deve re su l t a r da 
perícia dos entendidos e da 
auscultação dos mais di­
versos setores da socieda­
de", defende. 

E é como estudioso do di­
reito constitucional, com 
ampla experiência na vida 
pública, tendo sido inclusi­
ve presidente da Câmara 
dos Deputados, Céllo Borja 
pretende dar sua contribui­
ção à Comissão. 

O assessor do presidente 
José Sarney reconhece que 
será muito difícil elaborar 
Um anteprojeto de Consti­
tuição que seja fruto do 
consenso de todos os com­

ponentes da Comissão. Por 
outro lado, não considera o 
consenso um fator funda­
mental: 

— A comissão foi conce­
bida por Tancredo Neves e 
mantida pelo presidente 
José Sarney com o objetivo 
de disciplinar e suscitar o 
debate. O anteprojeto não 
precisa, necessariamente, 
ser um trabalho consen­
sual; pode submeter à 
Constituinte mais de uma 
sugestão sobre um deter­
minado tema. 

NÃOTUTELAR 

O anteprojeto de Consti­
tuição que será elaborado 
pela Comissão Constitucio­
nal deve ser utilizado pelos 
membros da Assembléia 
Nacional Constituinte, se­
gundo Célio Borja, com 
"um ponto de partida". 

— Ê importante esclare­
cer que a Comissão não de­

seja tutelar a Constituinte, 
que poderá. Inclusive, não 
utilizar o anteprojeto. Se os 
senadores e deputados 
constituintes desejarem 
utilizá-lo, porém, terão a 
opinião consensual de re­
presentantes de diversos 
setores, ou um leque de opi­
niões nos casos em que não 
houver consenso, incentiva 
Borja. 

Se for liberado pelo presi­
dente José Sarney, Céllo 
Borja pretende desligar-se 
do seu cargo de assessor 
especial da Presidência pa­
ra candidatar-se a uma ca­
deira de deputado na As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte. 

— Todos nós temos um 
sangue político e, conse­
qüentemente, estamos vin­
culados à vida pública, ex­
plica. 

LOBBY 

A organização de "caixi­
nhas" de empresários para 
financiar candidatos que 
defendam seus interesses 
na Constituinte é encarada 
por Célio Borja com natu- -
ralidade. "Todos têm direi­
to de se fazer representar, 
desde que ajam dentro dos / 
limites da lei", defende, e/ 
complementa: / 

— Os trabalhadores tam­
bém exercem a sua influên­
cia, através das federa­
ções, confederações e até 
as confederações das con­
federações, como a Central 
Ünica dos Trabalhadores, 
que congrega diversas enti­
dades. 


